
CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, quinta-feira, 6 demaio de 2021 • Cidades • 15

Emmeio à avalanche de notícias que
aparecem e desparecem com amesma
velocidade estonteante, uma despertou
aminha atenção. Sem saber que era gra-
vado, o ministro da Casa Civil, general
Luiz Eduardo Ramos, de 64 anos, deixou
escapar, durante reunião do Conselho
de Saúde Suplementar, que tomou es-
condido vacina contra a covid-19: “To-
mei escondido, né, porque era a orienta-
ção,mas vazou”.
Ramos afirmou, também, que está

envolvido pessoalmente na tentativa de

convencer o presidente a tomar vacina:
“Nós não podemos perder o presidente
para umvírus desse”, disse oministro: “A
vida dele no momento corre risco”. E
ainda comentou: “Vou ser sincero. Eu,
como qualquer ser humano, quero vi-
ver. Tenho dois netos maravilhosos,
umamulher linda. Tenho sonhos ainda.
Quero viver, pô! Se a ciência, amedicina,
está dizendo que é vacina, quem sou eu
parame contrapor?”
A inconfidênciadoministrovai seper-

der na voracidade da tragédia sanitária,
masela temumaforçasimbólicaquenão
pode ser ignorada. É extremamente reve-
ladora do grau de submissão dos que co-
mandamopaís durante amaior crise sa-
nitária que ahumanidade enfrentou.
O ministro da Casa Civil precisa to-

mar vacina escondido porque o presi-

dente nega a ciência, não compra vaci-
nas, faz campanha contra o distancia-
mento social, escarnece da máscara,
promove aglomerações, reduz a pande-
mia a uma “gripezinha” e sabota os go-
vernadores que sancionammedidas de
restrição para defender a vida. Em su-
ma: faz uma política de saúde que levou
amorte de 400mil de brasileiros.
Talvez o ministro não devesse se

preocupar tanto com o presidente. Afi-
nal, o presidente decretouo sigilo de 100
anos do seu cartão de vacinação. Pode
ser que a vida dele não esteja tão em ris-
co assimcomooministro imagina. Seria
melhor que oministro dedicasse cuida-
dos à saúde dos brasileirosmortais.
O ministro fala como se não perten-

cesse ao primeiro escalão desse governo
enão tivesse nada a ver comoque acon-

tece no país. Essa postura submissa a
caprichos insanos transferida para a
pasta da saúde é aindamais desastrosa,
como vimos nos desmandos e omissões
em série cometidos pelo general Pazue-
llo. Emnomedo“ummanda, outro obe-
dece”, ele não comprou vacina, apresen-
tou um plano de imunização capenga
com números falsos e levou cloroquina
ao Amazonas quando o estado agoniza-
va por falta de oxigênio nos hospitais.
É claro que toda estrutura de qual-

quer instituição não sobrevive sem res-
peito àhierarquia.Masobediêncianãoé
submissão. Quem acata uma ordem in-
sana é cúmplice, principalmente se for
ministro de Estado. Ainda bem, aome-
nos para simesmo, que o general Ramos
desobedeceuàorientação suicidária pa-
ra que não vacinasse.

Pena que não tivesse omesmo cuida-
do com a vida dos outros milhões de
brasileiros. Se oministro Pazuello deso-
bedecesse a orientação insensata do
presidente e tivesse comprado a vacina
talvez fosse considerado hoje nacional.
Como submeteu-se a uma política obs-
curantista e irresponsável precisou fugir
da CPI noDiaD e na horaH.
O ex-ministro Mandetta não rene-

gou a ciência nem a defesa da vida e
foi demitido por isso. Mas saiu maior.
Há vitórias que envilecem, e derrotas
que engrandecem. Algumas vezes, é
necessário traçar uma linha da digni-
dade em nossas vidas. Quando um
ministro precisa tomar vacina escon-
dido, durante uma pandemia, é sinal
de que algo muito estranho está acon-
tecendo no país.

Ummanda,
outro obedece
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Obituário

CAMPODAESPERANÇA

Antônio André Barbosa, 84 anos
Aurélio Crispim Gonçalves Neto,
41 anos
Benilson Soares do Nascimento,
60 anos
Carlos Roberto Pereira Da Silva,
70 anos
Cecylia Gabrielly dos Santos,
menos de 1 ano
Edit Alves de Almeida Da Mata,
74 anos
Edivar Moura do Nascimento,
73 anos
Eni FernandesNunes Pereira, 77 anos
Francisco das Chagas Araújo,
64 anos
Francisco das Chagas Marcelino de
Moraes, 64 anos
Ilka da Cunha Veiga, 70 anos
Izildinha Alarcon Linares, 60 anos
Júlia Viana dos Santos, 79 anos
Lucas Moura de Sá, 32 anos
Marcellus David Monturil Rego,
61 anos
Maria do Carmo Castanha Dd Lima,
96 anos
Maria Elena Rodrigues De Freitas,
68 anos
Marta Maria Aquino Teixeira,
64 anos
Mônica Rayane Martins Barreira,
60 anos
Ricardo Varela de Araújo, 56 anos
Rodrigo Augusto da Silva, 48 anos
Saul Gomes Rodrigues, 66 anos

TAGUATINGA

Ana Ferreira Dias, 77 anos
César dos Santos Cruz, 39 anos
Cícero Barros de Lima, 26 anos
Divaldo Martins Ramos, 69 anos
Edvaldo Lucas Targino de Sousa,
22 anos

Francisca Fernandes dos Santos,
71 anos
Francisco Nascimento Cruz,
65 anos
Helena Moreira dos Santos,
66 anos
Ilma Helena Severino, 64 anos
Inácio Pereira Ribeiro, 90 anos
Ivonete Gomes Cordeiro,43 anos
Joelma Silva de Melo, 46 anos
José de Anchieta de Lima, 52 anos
Manoel Francisco Pereira Neto,
61 anos
Maria das Graças Silva, 65 anos
Maria Salvina de Asevedo, 64 anos
Osmar Simão dos Reis, 79 anos
Otacílio Paiva da Fonseca, 71 anos
Rogério Rodrigues da Cunha,
48 anos
Walmer do Amaral Lopes, 54 anos

GAMA

André Soares de Oliveira,
43 anos
Archimedes José Aguiar, 85 anos
Audilene Pinheiro de Sousa,
38 anos
Carlos Vinícius Lopes da Costa,
28 anos
Ederson Fernandes Rodrigues,
36 anos
Fabrício Sommer, 41 anos
Francisco Martins de Mesquita
Júnior, 59 anos
Franklin Marcelo Barreira de
Souza, 52 anos
Ismael de Paiva Garcia, 39 anos
Lucimar Moura Nascimento Souza,
56 anos
Marcos Aurélio Borges da Silva,
51 anos
Maria Aparecida de Oliveira Sousa,
73 anos
Octavio Cazelli,
88 anos

PLANALTINA

Domingas Francisca da Silva,
88 anos
Jefferson Ferreira dos Reis,
29 anos
Rubens José da Silva, 73 anos

BRAZLÂNDIA

Lucibelia Rodrigues dos Santos
Figueiró, 50 anos
Sebastião dos Santos Martins,
58 anos
Teresinha Cardoso da Anunciação,
70 anos

SOBRADINHO

Argemiro Francisco Rocha,
81 anos
Arthur José Franca dos Santos,
menos de 1 ano
Irenildes Rodrigues Machado
Pereira, 61 anos
Márcio Costa Silva, 55 anos
Maria Conceição de Sousa,
83 anos
Edileuza Honório dos Santos,
menos de 1 ano
Iara Medeiros de Souza,
menos de 1 ano
Luana Franca dos Santos,
menos de 1 ano

JardimMetropolitano

Carlos Roberto Gomes de Paula,
59 anos
Riberson Glauco Luz Morais,
36 anos
José Murilo do Nascimento
Samtos, 67 anos (cremação)
Noema Selma da Silva,
70 anos (cremação)
Ângelo Lopes, 91 anos (cremação)

» JOÃOVITOR TAVAREZ*

Comandante-geral do
Corpo de Fuzileiros Na-
vais, o almirante de es-
quadra Paulo Martino

Zuccaro explicou a ampla atua-
ção das forças navais no país, in-
clusive durante a pandemia da
covid-19, noCB.Poder—parceria
doCorreio Braziliense com a TV
Brasília. “Nós compomos uma
tropa de elite que o Brasil dispõe
para operações de grandes capa-
cidadesmilitares”, afirmou, on-
tem, em entrevista ao jornalista
CarlosAlexandredeSouza.
No contexto de pandemia, o

comandante revela que a corpo-
ração teve participação efetiva no
enfrentamento à circulação do
novo coronavírus. “Em nosso
centro tecnológico, produzimos
equipamentos de proteção indi-
vidual e hospitalares, comomás-
caras, que começarama faltar no

início da crise. Também fizemos
umequipamento comsuportede
microcâmeras para auxiliar no
processode intubaçãodepacien-
tes. Entramos fundo na área de
metalurgia, cujoobjetivo foi fabri-
car camas e outros itensmédicos
— que se tornaram escassos no
mercadomundial. Desenvolve-
mos uma câmara de pressão ne-
gativa para diminuir a chance de
infecção de profissionais de saú-
de. Houvemuita pesquisa para
preencher as lacunas na produ-
ção de insumosmédicos”, enu-
merouocomandante-geral.
Zuccaro ressaltou que o traba-

lho das forças navais precisa de
muito recurso e capacitação. “As
nossasmissões exigemuma série
de demandas operacionais. Por
essa razãoéque tambémestamos
bemequipados para realizar ou-
tras operaçõesmilitares de amplo
espectro—emborademenorem-
prego da força, mas igualmente

úteis ao país. Isso vai desde os
conflitos armados tradicionais,
operações de assistência humani-
tária,missões de paz, garantia da
leidaordemerespostaadesastres
naturais”, completouomilitar.
O Corpo de Fuzileiros Navais

age, ainda, em ações ambientais,
como no reparo causado pelo
derramamento de óleo no litoral
brasileiro em 2019. “Nós atua-
mos na descontaminação da
água. Esse desastre ambiental
afetoucercadeumterçodacosta
brasileira. Foram deslocados di-
versos grupamentos operativos
para descontaminar praias e, so-
bretudo, os locais mais críticos.
Também estivemos envolvidos
no combate a incêndios recentes
no país. O fuzileiro naval é um
combatente de múltiplos am-
bientes”, frisouZuccaro.

*Estagiário sobasupervisão
deGuilhermeMarinho

CB.PODER/O comandante-geral do Corpo de Fuzileiros Navais, almirante de esquadra PauloMartino Zuccaro, destaca o trabalho
desenvolvido pela força no combate à pandemia da covid-19 e salienta que a atuação dosmilitares vai além das atividades em campo

Houvemuita
pesquisa para
preencher as
lacunas na
produção de
insumos
médicos”
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